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Este trabalho é o resultado do encontro de Produ -
tores, Pesquisadores e Extensionietae, realizado em Petro -
lina(PE) no período de 23 a 25 de eatembro de 1980, objeti -
vando a primeira revisão do Sistema de Produção para a cul -
tura da Cebola sob regime de irrigação e editado c- Ci- 
cular 65. 
As recomendações técnicas do presente documento 
são válidas para os seguintes municípios do -Qt-afi=o da Ba - 
hia: Juazeiro, Curaçá, Abaré, Rodelas, Chorrochõ, casa' ' No - 
va, Sento Sé e Xique-Xique. 
1. CARACTERIZAÇÃO DO PRODIJTOR 
Destina-se o  presente  Sistema de produção a  a g r i  -
c u l t o r e s  que executam uma tecnologia mais avançada, u t i l  - i 
z m  t r a t o r e s  própr ios  ou alugados, t ê m  acesso  ao c r6d i to  
r u r a l  e  são recept ivos  2 adoção de inovações tecnolÓgicas. 
Com a u t i l i ~ a ~ ã o  d  Sistema proposto,  espera - se  
uma produtividade de 18 toneladas por hec tare .  
2.1. Escolha da Area 
2.2. Epoca do P lan t io  
2.3. Cul t ivares  
2.4. Preparo do Solo 
2.5. ~ormação de h d a s  
2.6. Transplant io 
2.7. ~ d u b a ~ ã o  
2.8. Sistema de P lan t io  
2 .9 .  Tra tos  Cu l tu ra i s  
2.10. Tratos Fitossanitários 
2.11. Colheita 
2.12. Cura 
I 
2.13. Restiamento 
2.14. ~otação de Cultura 
3.1. Escolha da Area 
Devem ser escolhidos preferencialmente os terrenos 
planos de textura arenosa. não sujeitos a encharca -
mentos e não salinizados. 
3.2. Epoca de Plantio 
Geralmente de janeiro a maio, observando como dire -
triz o Planace. 
3.3. Cultivares 
As cultivares do grupo ~ á i a  Periforme oriundas do 
Rio Grande do Sul apesar de mais tardias,desde que, 
cultivadas na época de temperatura mais amena (maio 
e junho) têm apresentado um comportamento satisfató -
rio na região. 
As cultivares mais recomendadas para a área definida 
10 
- 
sao: Red Creole, Báia Periforme ( CODEVASF 1 ,  Pera 
IPA-2, Texas Grano, Canárias, Excel e Granex, sendo 
as quatro Últimas mais precoces e perecíveis. 
3.4. Preparo do Solo 
3.4.1. Limpeza - Nos terrenos ainda não trabalhados, efe -
tuar a broca, retirar a madeira aproveitável, en -
coivarar, queimar e destocar. Para os terrenos já 
trabalhados, se necessário proceder o roço e lim -
peza do terreno. 
3.4.2. ~ra$ão - Efetuar a aração com trator a uma profun 
- 
didade de 20 a 25 cm, usando de preferência arado 
reversível, tendo o cuidado de tombar a leira na 
direção do canal regador. 
3.4.3. Gradagem - Recomenda-se efetuar de uma a duas gfa 
. - 
dagens e cruzadas, visando um melhor destorroamin -
to do solo e uniformização do terreno. 
3.5. ~ o r m a ~ ã o  de Mudas 
3.5.1. Sementeira - Deve ser confeccionada do 10 
- 
cal escolhido para o plantio definitivo. O local 
de preferência deve ser alto, plano e bem ensola -
rado. 
3.5.2. Canteiros - Os canteiros de semeadura devem ser 
confeccionados nas  dimensões de 1 m de la rgura  
por 5 a 10 m de comprimento e 0.10 m de a l t u r a  do 
l e i t o .  
Fazer a semeadura no can te i ro  em l i n h a s  d i s t a n  
- 
c iadas  e n t r e  s i ,  em 10 cm. Para t an to  d e v e - s e  
usar umriscador f e i t o ' d e  madeira,  empregando-se 
de 7 a 10 gramas de sementes por metro quadrado. 
e com uma profundidade de 1 a 2 cm. 
3.5.3. Cobertura - A cobertura das sementes deve s e r  f e i  
- 
t a  com t e r r a  bem f i n a  ou s e  houver d i spon ib i l ida  -
de, ù t i l i ' z a r  e s t e r c o  peneirado bem cur t ido .  Em 
guida, os can te i ros  deverão s e r  cobertos com ca  -
'pim seco ou ma te r i a l  s i m i l a r ,  devendo a cobertu -
r a  s e r  r e t i r a d a  à t a rd inha  logo no i n í c i o  da ger -
minação, que acontece 5 a 6 d i a s  após o p l a n t i o .  
3.5.4. irrigação da sementeira - Preferencialmente reco -
- 
menda-se a i r r i g a ç ã o  dos can te i ros  por aspersa0 
(aspersores ,  regadores,  mangueira com chuveiro) .  
3.5.5. ~ d u b a ç ã o  na sementeira  - Incorporar ao s o l o  do 
c a n t e i r o  5 qui los  de e s t e rco  de c u r r a l  por metro 
quaarado, aproximadamente 8 d ias  an te s  da s e m e a d ~  
r a ,  regando logo em seguida para um melhor c u r t i  
mento do e s t e rco .  Aplicar  adubo mineral na quant i  -
dade de 100 g de supe r fos fa to  simplesJm2e após 10 
a 15 d i a s  do semeio, f aze r  uma adubação de cober - 
tura com 20 gramas de sulfato de amÔnio ou 10 
gramas de uréia por metro quadrado. 
3.6. Transplantio 
O transplantio das mudas para o local definitivo, de -
ve ocorrer entre 25 a 35 dias após a semeadura. N ~ O  
st. recomenda podar as folhas e raízes da muda. 
Deve ser baseada em análise de solo. o que deve ser 
repetido num período de 3 anos. Com base no resulta -
do da análise. considerar as recomendaçoes do quadro 
seguinte: 
QUADRO 1 - ~dubação 
Baixo Baixo 60 80 60 
Baixo A1 to 60 80 30 
Alio Baixo 60 40 60 
60 A1 to AI to 40 30 
Obs.: Colocar metade da dose de nitrogênio na ocasião do 
transplante, juntamente com o fõsforo e o potássio. 
A outra metade de N.aplicar 30 d i a s  após o plantio. 
3 . 8 .  Sis tema  de  P l a n t i o  
a )  S i s t ema  Misto - C o n s i s t e  n a  confecção  d e  quadros 
ge ra lmente  d e  5,O m por 6,O m,  podendo v a r i a r  de  
acordo  com a  t o p o g r a f i a  d o  t e r r e n o .  No i n t e r i o r  
dos  quadros  s ã o  c o n s t r u í d o s  o s  l e i r õ e s .  v a r i a n d o  
a  l a r g u r a  em função d a  t e x t u r a  do s o l o  ( em t e r r e  
- 
nos  mais  a r e n o s o s ,  o s  l e i r õ e s  devem s e r  ma is  e s  -
t r e i t o s ) .  
b) Sis tema d e  irrigação por  ~ n f i l t r a ç ã o  - O p l a n t i o  
deve s e r  f e i t o  em su ' lcos ,  espaçados  d e  50 a  60crn, 
colocando-se a s  mudas n a  a l t u r a  da l i n h a  d ' água ,  
d i s t a n c i a d a s  d e  10 cm e n t r e  l i n h a s  e  10 cm e n t r c  
mudas. 
P a r a  f a c i l i t a r  o  manejo d a  c u l t u r a  recomenda - s e  
d e i x a r  um s u l c o  sem p l a n t a  e n t r e  cada 6 s u l c o s , c a  
# - 
s o  a  p u l v e r i z a ç ã o  s e j a  mecânica.  No caso do uso 
d e  p u l v e r i z a d o r e s  c o s t a i s ,  não s e  f a z  n e c e s s á r i o  
t a l  p r á t i c a .  
3.9. T r a t o s  C u l t u r a i s  
3.9.1. C o n t r o l e  d e  p l a n t a s  i n v a s o r a s  - Estando o  t e r r e n o  
p reparado  p a r a  o  p l a n t i o  de f in i t ivo .podem s e r  f e i  -
t o s  o s  c u l t i v o s  químicos ,  u t i l i z a n d o  h e r h i i  i d a s  
de  pré-emergência,  a  base  d e  Oxadiazon ( R o n s t a r ) ,  
na dosagem de 3 a 4 litros por ha. 
3.9.2. lrrigagão - O solo deve ser mantido com um mínimo 
de 60 a 70% de água disponível. Isso pode ser a1 -
cançado de acordo com o tipo de solo e a época, 
conforme quadro anexo. 
3.10. Tratos Fitossanitários 
As principais pragas e doenças da Cebola, os nomes 
técnicos dos produtos utilizados em seu controle e 
os correspondentes nomes comerciais. sao mostrados 
em quadros anexos. Nestes quadros o "Poder Residu -
al" indica o período em que o defensivo permanece 
ativo na cultura após sua aplicação, enquanto que a 
"carência" indica o período a ser observado entre a 
Última aplicação e a colheita. Desta forma. medi 
- 
da que se aproxima da colheita, deve-se preferir os 
produtos com os menores períodos de "carência". 
Com exceção de MevinfÓs, na aplicação de qualquer 
dos produtos recanendados deve-se adicionar um prz 
duto espalhante adesivo à calda. 
3.11. Colheita 
As cultivares da área enfocada permitem o início da 
colheita entre 100 e 120 dias após a semeadura.quan 
- 
do atingem o máximo de desenvolvimento. A colheita 
é f e i t a  manualmente e  parcelada,  devido a  desunifor  -
- 
midade de maturação das c u l t i v a r e s ,  o  que nao ocor -
r e  com os h íb r idos .  Quando poss íve l  a  i r r igação  de -
- 
ve s e r  suspensa 7 d i a s  an tes  da c o l h e i t a  para nao 
tornar  o produto ainda mais perec íve l .  A s  c u l t i v a  
- 
r e s .do  t i p o  Pera ap resen tama  c a r a c t e r í s t i c a  de tom 
- 
bamento da p a r t e  a;rea de 20 a  30 d i a s  an te s  da 
c o l h e i t a ;  out ras  não possuem essa  c a r a c t e r í s t i c a ,  
como a Amarela Chata d ~ s  Cani r ias ,cu jo  ponto de co 
- 
l h e i t a  é i d e n t i f i c a d o  pela  menor cons i s t ênc ia  do 
9 1  pescoço" que cede à pressão dos dedos. 
3.12. Cura 
 pós a c o l h e i t a  o produto deve s e r  arrumado em t e r  -
r e i r o s  de modo que as  palhas das cebolas  de  uma £i 
- 
l a  s e  sobreponham sobre as  f i l e i r a s  seguin tes .  Na 
medida do poss íve l ,  u t i l i z a r  e s t a l e i r o s  de arame pa - 
r a  uma cura p e r f e i t a  e  prevenção de doenças. O pro -
cesso de cura demora em torno d e  8 d i a s ,  devendo o 
produto s e r  protegido da chuva. 
3.13. Restiamento 
- 
O produto é comercializado em r é s t i a s  que sao f e i  -
t a s  após o processo da cura ,  u t i l izando-se  f i b r a s  
de caro; como a u x í l i o  nes ta  ópera2ão. Em g e r a l  as  
r e s t i a s  pesam de 4 a  5 qu i los .  No caso das b á i a s  
periformes há mercados que preferem as cebo-Ias ensa -
cadas, sem palhas e ra i ze s .  
3 .14 .  ~ o t a ~ ã o  de Cultura 
Recomenda-se a rotação da cultura usando-se uma l e  
- 
guminosa, preferencialmente os f e i j õ e s  phaseolus ou 
vigna após a co lhe i ta  da cebola.  
1. PREPARO DO SOLO 
- Confecção de 300 m2 de canteiros 
de sementeira. 
- ~ r a ~ ã o  
- Gradagem 
- Sulcamento 
2. PLANTIO 
- Sementeira 
- Transplante 
3. TRATOS CULTURAIS 
- Aplicação de herbicidas nos 
canteiros e sementeiras. 
- Aplicação de herbicidas no 
local definitivo. 
- Capinas e sachos na sementeira 
- Capinas e sachos no local defi 
- 
nitivo. 
- Adubação em cobertura na semen -
teira. 
- Adubação de fundação 
- Adubação de cobertura no local 
definitivo. 
5. TRATOS FITOSSANIT~IOS 
- Tratamento do solo na sementei 
- 
ra. 
- Pulverização na sementeira 
UNIDADE QUANTIDADE 
D /H 06 
hltr 05 
hltr 03 
hltr 02 
DIH 02 
D/H 09 
D/H o 2 
D /H 05 
cont . . . 
cont . 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
- Pulverização no local definitivo D/H 50 
- Taxa d'água (no ciclo) Kwhora 450 
- 61eo combustível L 150 
- ~rrigação na sementeira DRI 0 7 
- 1rrigaçáo do local definitivo D/H 50 
7. COLHEITA D Ai 50 
9. INSUMOS 
- Aquisisão de sementes 
- Benomil 
- Mancozeb 
- Herbicidas (oxadiazon) 
- Inseticidas 
- Adesivos 
- Captafol 
- Sulfato de ~mÔnio 
- Superfosfato Simples 
- Cloreto de Potássio 
- Cebola t 18 
Este  Sistema de  Produção des t ina-se ta  produtores 
que semeam geralmente a t é  20 kg de sementes. Fazem uso de 
t r a t o r e s  alugados e  u t i l i z a m  a t ração animal par.a o pprppa 
ro  do s o l o ,  executando a s  demais p r á t i c a s  de  c u l t i v o  manu - 
almente. 
Com .a adoção do Sistema proposto, espera-se uma 
produtividade de 15 toneladas por hec tare .  
2.1. Escolha da h e a  
2.2. Epoca de  P lan t io  
2.3. Cul t ivares  
2.4. Preparo do Solo 
2.5. Formação de &das 
2.6. Transplant io  
2.7. ~ d u b a ç ã o  
2.8. Sistema de  P l a n t i o  
2.9.  Tratos Cu l tu ra i s  
2.10. Tratos F i t o s s a n i t á r i o s  
2.11. Colhe i ta  
2.12. Cura 
2.13. Kestiamento 
2.14. ~ o t a ~ ã o  de Cultura 
3.1. Escolha da Area 
Dar preferência a terrenos planos e sem problemas de 
salinidade. Os solos devem ter a textura arenosa e 
não sujeitos a encharcamento. 
3.2.. Epoca de Plantio 
 eral li ente de janeiro a maio, observando como dire -
triz o Planace. 
3.3. Cultivares 
As cultivares mais recomendadas são: Red Creole, Bã - 
ia Periforme (CODEVASF), Pera IPA-1, Pera IPA-2, Te -
xas Grano, Canárias, Excel e Granex. sendo que as 
quatro Últimas são mais precoces e perecíveis. As 
cultivares do grupo Báia Periforme, oriundas do Rio 
Grande do Sul, apesar de mais tardias, desde que cu' 
tivadas na época de temperatura mais amena (maio e 
junho). t& apresentado um comportamento satis fatório 
. - 
na regiao. 
3.4. Preparo do Solo 
Em á r e a s  desbravadas proceder a limpeza do te r reno 
manualmente. Dependendo do sis tema de p lan t io  a s e r  
adotado, proceder a a b e r t u r a  dos drenos ,principalmen - 
t e  para te r renos  s u j e i t o s  a inundação. 
3.5. ~ormação de Mudas 
3.5.1. Sementeira - A á r e a  deve s e r  plana, ensolarada e 
ao  l o c a l  d e f i n i t i v o .  O s  can te i ros  de s e  
- 
meadura devem s e r  confeccionados nas dimensões de 
I m de  l a rgura  por 5 a 10 m de comprimento e 0.10 
m de  a l t u r a  do l e i t o .  Depois de prontos devem s e r  
nivelados e em seguida, i n i c i a - se  a operação de  
abe r tu ra  dos su lcos  e d i s t r i b u i ç ã o  das sementes. 
Para t an to  deve-se u t i l i z a r  um r i scador  f e i t o  de 
madeira, f icando os  su lcos  d is tânciados  de  0.10 m 
e n t r e  si. com profundidade de 1 cm. 
A densidade de  semeadura recomendável é de 7 a 10 
g de sementes por metro quadrado. 
3.5.2. Cobertura - A cober tura  das sementes deve s e r  f e i  -
t a  com t e r r a  bem f i n a ,  ou s e  houver d i s p o n i b i l i d ~  
de. u t i l i z a r  o e s t e r c o  bem cur t ido .  mis turando-o  
com mate r i a l  similar.devendo a cobertura s e r  r e t i  
rada ã ta rd inha  logo no i n í c i o  da  que 
acontece 5 a 6 d i a s  após o p lan t io .  
3.5.3.  irrigação dos c a n t e i r o s  - P r e f e r e n c i a l m e n t e  r e c o  -
menda-se a  i r r i g a ç ã o  dos c a n t e i r o s  com regado -
r e s .  
3.6. T r a n s p l a n t i o  
Deve o c o r r e r  e n t r e  25 a  35 d i a s  após a  semeadura. A 
p r á t i c a  de  podar a s  f o l h a s  e a s  r a í z e s  das  mudas não 
é aconse lháve l .  
3 . 7 . 1 .  Sementei ra  - I n c o r p o r a r  a o  s o l o  do c a n t e i r o  5  kg 
de e s t e r c o  de c u r r a l  por  me t ro  quadxado, aproxima -
damente 0 8  d i a s  a n t e s  d a  semeadura ,  regando logo 
em s e g u i d a  p a r a  um melhor c u r t i m e n t o  do e s t e r c o ,  
e  100 g  de  s u p e r f o s f a t o  s i m p l e s  por  me t ro  quadra  -
do. Após 10 a  15 d i a s  do semeio f a z e r  uma aduba 
- 
Ç ~ O  d e  c o b e r t u r a  com 10 g  de  s u l f a t o  de amÔnio 
por  metro quadrado,  c a s o  s e  m a n i f e s t e  s in tomas t í  
- 
pit.c>s de d e f i c i ê n c i a  d e  n i t r o g ê n i o . ,  
3 . 7 . 2 .  Local  D e f i n i t i v o  - Kecomrnda-se a s  s u g e s t õ e s  e n x  
meradas no q u a d r ~ i  s e g u i n t e ,  baseadas  em t r a b a l h o s  
e x p e r i m e n t a i s  r e a l i z a d o s  na  ~ s t a ç ã o  d e  J a t i n ã ,  - a  
dap tadas  a o  método d r  Cate  e  V e t t o r i .  
O f ó s f o r o ,  o p o t á s s i o  e  113 do n i t r o g ê n i o  devem 
s e r  a p l i c a d o s  por  o c a s i ã o  do t r a n s p l a n t e .  Fm c o  -
b e r t u r a  deve s e r  ap l icado 213 do n i t rogzn io  r e s  
- 
t a n t e  aos  30 d i a s  após o t r ansp lan te  das  mudas. 
QUADRO 2 - Adubação 
Análise do Solo Sugestões de Aduba$o - kglha 
P K N P205 K20 
Baixo Baixo 50 80 60 
Baixo A1 t o  60 80 3 0  
A I  t o  Baixo 60 40 60 
A 1  t o  A 1  t o  60 40 30 
3.8. Sistema de  P l a n t i o  
Sistema Misto - Consis te  na confecção de quadros 
medindo em g e r a l  4m de comprimento por 3 m de l a r  
- 
gura. podendo v a r i a r  de  acordo com a topografia  
do terreno.  No i n t e r i o r  dos quadros são f e i t o s  
l e i r õ e s ,  espaçados de O.hOm e n t r e  su l cos  de  i r r i  -
gação. com a l a rgu ra  variando de 0,25m a 0,301n.ro - 
locando-se três f i l e i r a s  de  cebola espaçadas d e  
0 , l h  e n t r e  s i .  por l e i r â o .  
3.9. Tra tos  Cu l tu ra i s  
3.9.1.Controle de p l a n t a s  invasoras - Estando o t e r r e  
- 
no preparado para o t ransplante .  ap l i ca - se  lirr -
b ic ida  de pré-emergência à base de Oxadiazon,se - 
guindo-se a s  dosagens recomendadas pe los  f a b r i  
- 
can tes ,  em g e r a l  de 3 a 4 l i t r o s l h a .  
3.9.2. irrigação - O so lo  deve s e r  mantido com um mínimo 
de 60 a 70% de água d i spon íve l .  I s so  poderá s e r  
alcançado de  acordo com o t i p o  de so lo  e a ,época .  
conforme quadro anexo. 
3.10. Tra tos  ~ i t o s s a n i  t á r i o s  
As p r i n c i p a i s  pragas e doenqas da cebola. os nomes 
t6c.nic.o~ dos produtos u t i l i z a d o s  em seu con t ro l e  e 
os  correspondentes nomes c m e r c i a i s  .são mostrados 
em quadros anexos. Nestes quadros o "Poder ~ e s i d u a l "  
indica  o período em que o defens ivo  permanece a t i v o  
na cu l tu ra  após sua apl icação ,  enquanto que a 
" ~ a r ê n c i a "  indica  o período a s e r  observado .entre  a 
- Última ap l i cação  e a co lhe i t a .  Desta forma, a me - 
dida  que s e  aproxima da c o l h e i t a ,  deve - s e  p re fe  -
r i r  o s  produtos com menores períodos de "Carên - 
tia". 
Com rxc,eção de  MevinfÓs, na ap l icação  de qualquer 
um dos produtos recomendados. deve-se ad ic iona r  um 
uroduto espalhantr-adesivo ca lda .  
3.11. Colhei ta  
As c u l t i v a r e s  indicadas permitem o i n í c i o  da co lhe i  
- 
2 5 
ta entre 100 e 120 dias após a semeadura, quando a 
tingem o máximo desenvolvimento. E feita manualmen -
te e parcelada, devido a desuniformidade de matuo 
- 
ção das cultivares,oque não ocorre com os hibridos. 
Quando possível, a irrigação deve ser suspensa 7 
dias antes da colheita para não tornar o produto 5 
inda mais ~erecível. Em caso de terrenos argilosos 
aconselha-se fazer uma irrigação antes para facili -
tar a colheita. As cultivares do tipo Pera apresen -
tam a característica de tombamento da parte aérea 
de 20 a 30 dias antes da colheita; outras não poç 
suem essa característica como a Amarela Chata das 
Canárias, cujo ponto de colheita é identificado pe 
la menor consistência do "pescoço", que cede 2 pres - 
são dos dedos. 
3.12. Cura 
A ~ Ó S  a colheita o produto deve ser arrumado em ter -
reiros, de modo que as palhas das cebolas de uma fi - 
la se sobreponham sobre as fileiras seguintes. O 
processo de cura demora em torno de 8 dias, devendo 
o produto ser protegido da chuva. 
3.13. Restiamento 
O produto é comercializado em réstias que são fei 
tas após o processo de cura, utilizando as fibras 
de caro; c o m  auxílio nesta operação. No caso das 
háias  periformes há mercados'que preferem a s  cebo -
l a s  ensacadas,  sem palhas e r a í z e s .  
3 . 1 4 .  ~ o t a ç ã o  da Cultura 
Recomenda-se a rotação da cu l tura  usando-se uma l e  -
guminosa, preferencialmente  os  f e i j õ e s  phaseolus ou 
vigna após a c o l h e i t a  da cebo la .  
4. COEFICIENTES TECNICOS P A U  0 SISTEMA DE PRODUÇÃO NQ 2 
ESPECIFICAÇ~ES UNIDADE (II~AST I I)AI)F. 
1. PREPARO DO SOLO 
- confecção de 300 m2 de canteiros 
de sementeira D/H O& 
- confecção de quadros e de leirões 
no interior dos mesmos D/H 25 
- Aração e gradagem D/H 08 
2. PLANTIO 
- Sementeira 
- Transplante 
DIH O 5 
DIH 40 
3 .  TRATOS CULTURAIS 
- Aplicação de herbicidas, D/H 04 
- Capinas e sachos na sementeira DIH O 7 
- Capinas e sachos no local defi 
- 
nitivo. D /H 14 
- Adubação em cobertura na semen - 
teira DIH 02 
- Adubação de fundação D /H 09 
- Adubação de cobertura no .local 
definitivo D/H O 6 
5. TRATOS FITOSSANITARIOS 
- Sementeira 
- Local definitivo 
cont.. . 
ESPECIFICAÇ~ES UNIDADE QUANTIDADE 
6. IRRIGAÇÃO 
- Taxa d'água (no ciclo) 
- Óleo combustível 
- irrigação na sementeira D /H 07 
- lrrigaCão no local definitivo D /H 50 
7. COLHEITA D/H 50 
- Aquisição de sementes 
- Carbaril 
- Benomil 
- Mancozeb 
- Inseticidas 
- Herbicidas (oxadiazon) 
- Adesivos 
- Captafol 
- Sulfato de ~ m Ô n i o  
- Superfosfato Simples 
- Cloreto de Potássio 
- Cebola t 1 5  
SISTEMADEPRODUÇAO-CEBOLA 
PRAGAS 
- - - 
LNSETíCíDAS RECOMENDADOS PODER 
PRAGAS RESIDUAL CARENCIA 
Dosagemlu) 1 d% (dias) (dias) Roduto 
Carbaril85X 2 0 - 4 0 g  3 - 5  Lagarta Rosca 7 Triclorforn 80% 40 g 7 - 1 0  7 - 10 
Lagartas das Folhas Triclorfom 80% Mevinf6s 24% 
üimetoato 50% 50-  80cc 
Tripes Paratiom Metilim 60% 12 - 2Occ 
MevinMs 24% 4 0 1 5 0 ~ ~  
Bicho mineiro ou Dimetoato 50% 
Mosca mineradora Tridorfom 80% 
NOMES TÉCNICOS NOMES COMERCIAIS 
Carbarii 
Dimetoato 
Mevinf6s 
Triclorfom 
Pantion mctíiim 
SISTEMA D E  PROUUc*O -CEBOLA 
FITOPATOLOCIA 
UFSOMILIJO%I 
Rola i>u M i l  de Sclc-Vdias 
HASCDZEB 18OlI  
O . Y D \ A ( ~ S  
T r e  i ci- b nm do =ma. 
efeNar InYn.iilo do d o  da u. 
mntcin ~a fmmiaq30 mista. 
~ u M I L 4 " l m ~ m m u m  
q a d w  
D w r  u- &pai da umadura .  
pvk.n.ir o YANCOZEB I2Sg 20 
I & .p"l A* 1 0 d v r d a  I l pv l .  
rni.Flo. i p l a i  2% dr Y*CO 
Z t B  e 1% de BtNOLIIL. Rn O 
Ind dcfinitxw. ~nulhr-= rm 
inannlor de 10 dia*. f n r  pilvrni. 
lyei mm MANCOLEB c BENO 
MIL. a d i c d r  npilhuilc a- 
dcww %i p r m i i m i  & dlm &". 
vmn. t u i r  iplKi(an . c d i  
S a l d u r  
NOMES TECNICOS NOMU <~OM"R<'/AIS TRATAMEh'TOOE SEMEWES: 
U N B  + LESAN LtSAN. Rccomnda .~   ial lar mm a fomiulyio 
CAPlAN ORTHOCIUt. mista 37.5% & C4RKiXIX r 17 i% & 
BtNOYIL  B tNLAT t .  THIRAM IV I IAVAX .WI. -&i-- 
MANCOZEB WTHANE M.45. 2.5 BZM% do prduto p r r  I & rnm 
ÇAPTAFOL ORTHODIFOLATAN 4 t  ICI. 
CARBOXIN VITAVAX.. 
THIRAM RHODIAURAM.. . . 
I .o0 0.38 
Do plantio r l i  a 1 .50 0.78 
Florqlo 4.: O 25.2 no 31.5 I xv 1.5 1.75 10 1.W 
2.W 1.78 
Da floia@o a f i  a 
formi(io do fruto 5.5 
1 .O0 0.38 
Da foimqjo do fruto 3.8 7 i h h  8 0  33. i  !LN 1.5 1 .50 l o  0.78 
ate a calhenta 1 .75 I . W  
2 . W  1.78 
s i s r e u A  DE P R O D U ~ ~ O  - CEBOLA No I 
T I P O D E S ü W  A r c n m o I L ~ e l  
C U L T U R A  C c b o l i  
T 
TIPO D E  S U L C O S  - Peehrdor 
CARA<-TI RI'STICA w s l l : i o  
UW L~MINI I I1(1CN<1A LiMIN* VOLUMI UI ACUA T + . M ~ D L  
<.I<.LI) DA C I ' I  I I ' R A  TONSLINTIYO L IVLIIDA [>I R I  <:A HRLIIA K > R  10 n UI. i O M P R I M t N T 0  D I ~ M L I R U  ALTURA VA IRRICAC~O 
,mmidiri (mn?J I % >  I nlm i SI IL<I>cLi  (nJ I P ~ , ~  I o& CARGA zio #rn#n! 
,il"\l 
,r",, < L I \ ,  

SISTEMA DE PRODUÇÁO DE CEBOLA N92 
TIPO DE SOLO - Arenoso(leve) 
CULTURA -Cebola 
TIPO DE SULCOS -Fechados 
- - - - - - 
USO UMINA EFICI~?NCIA LÃMINA VOLUME DE AGUA 
CICLO DA CULTURA CONSUNii V 0  FREQrrENCIA UQUIDA DE REGA BRUTA POR Ih DE 
ímrnldu) (mmt ( X )  (rnrn) SULCO (L) 
Do plantio ai6 o iniao 
da fornu* do Bulbo. 4,2 
Do iniao a16 a forma- 
clo wmpleia d o  Bulbo. 
Di fo-o wmplcia 
do Bulbo ate a wlhc~ta 3.8 
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
Antonio Boris  Frota  
A l í r i o  Vanderlei X.dos Santos 
Nelson Matias da S i lva  
Paulo Cesar Tavares de Me10 
José  ~ a l t é r c i o  de  Aquino 
Edinardo Ferraz 
Gi lber to  José  Moraes 
Rumy Goto 
Jaime Maia dos Santos 
José  P i r e s  de Araújo 
~ o ã o  F e r r e i r a  Barbosa 
~ o s é  de Ol ive i r a  Neto 
Clemente B. de  Fa r i a s  
Antonio Pedro Matias Honório 
José  ~ u f r á s i o  Costa Fernandes 
Geraldo Bezerra de Serqueira  
El iane  Nogueira Chandhury 
Carlos Roberto valadão 
Zenil ton Marques de Souza 
Antonio B a t i s t a  
~ o ã o  Pedro Neto 
Tancredo Lopes Gomes Neto 
Alberto Francisco 
Manoel Novaes Sobrinho 
Luiz Augusto José  da S i l v a  . 
José  Flávio  Tejo de  Araújo 
- Pesquisador 
- Agente de  Ass i s t .  Técnica 
- Pesquisador 
- Pesquisador 
- Pesquisador 
- Pesquisador 
- Pesquisador 
- Pesquisador 
- Pesquisador 
- Pesquisador 
- Produtor 
- Produtor 
- Pesquisador 
- Pesquisador 
- Agente de A s s i s t .  Técnica 
- Agente de A s s i s t .  Técnica 
- Pesquisador 
- Fames f .  
- Agropec 
- Produtor 
- Agente de Ass i s t .  Técnica 
- Agropec' 
- Produtor 
- Produtor 
- Agente de Assist. Técnica 
- Produtor 
cont . . . 
c o n t .  
Clemente R i b e i r o  dos San tos  
João  O l i v e i r a  P i n t o  F i l h o  
Valmiro Rodr igues  da S i l v a  
F r a n c i s c o  Afonso de  Menezes 
f J o s é  Lacerda  F r e i t a s  
J o s é  Augusto Normanha F i l h o  
I. J o s é  Pacheco Neto 
E r i n a l d o  Bezer ra  d a  S i l v a  
N i l t o n  R i b e i r o  da S i l v a  
Manoel de  A.Carvalho ~ a r i b é  
Celson A l m i r  d e  M. Cruz 
C a r l o s  Augusto P.  ~ r a ~ ã o  
Antonio José  da C.Chagas 
J o s é  Messias d e  O l i v e i r a  
Pedro Mosart L .  de  Araujo  
João  B a t i s t a  d a  S. P i n t o  
Moacy Luciano F e r r a z  
- Agente d e  Assis t .  Técn ica  
- Agente d e  Assist .  Técn ica  
- Produ tor  
- Agente d e  Assist .  Técn ica  
- Banco do B r a s i l  S.A. 
- Agente d e  Ass i s t .  Técn ica  
- P r o d u t o r  
- Agente de  Assist. Técn ica  
- Agente de  Assist.  ~ é c n i c a  
- Produ tor  
- Agente d e  A s s i t .  T é c n i c a  
- Codevasf 
- Pesqu i sador  
- Produ tor  
- Produ tor  
- Agente de  Assist .  Técnica  
- Codevasf.  
